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APRESENTAÇÃO

Comunicação, Mídias e Educação constituem campos do saber que se 
entrecruzam e emolduram, por meio de suas especificidades de objetos e arcabouços 
teóricos, metodológicos e epistemológicos, fragmentos relevantes da arquitetura na 
qual a sociedade, as organizações e os atores sociais se assentam. 

Nesse sentido, este livro contém um tripé, a saber, Comunicação, Mídias 
e Educação, que se (im)põe como condição na construção da sociedade e na 
consolidação da democracia, da participação, do diálogo e da análise crítica que 
alimenta as possibilidades de compreensão da complexa sociedade na qual estamos 
imersos. 

A Comunicação, as Mídias e a Educação, assim, se apresentam como três 
campos que materializam múltiplas expectativas, desafios e oportunidades em um 
tempo no qual emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo ressignificam o 
tecido social, redefinem profissões e produzem outras formas de interação, trocas e 
socialidades.

Destarte, dividimos esta obra em 2 partes: A primeira problematiza, por meio 
de diferentes métodos, análises, discussões e epistemes, o universo das Redes e 
Mídias Sociais da Internet, contendo artigos que tratam dos atores que emergem com 
o surgimento e a cimentação das redes sociotecnicas, os discursos que circulam no 
ecossistema virtual e os obstáculos decorrentes dessa ecologia. 

A segunda parte engloba artigos que versam acerca das Mídias e do Jornalismo, 
lançando luz sobre a constituição das mídias sociais da Internet e das mídias de 
massa, assim como no lugar que o Jornalismo ocupa no contexto pós-moderno. Por 
meio de diversas discussões, metodologias e problematizações que aprofundam o 
olhar sobre as Mídias e o Jornalismo, tais artigos pavimentam a estrada por onde 
caminham, ainda que em sentidos que ora divergem e ora convergem nas interfaces 
entre Comunicação, Mídias e Educação.

Temos que Comunicação, Mídias e Educação devem ser entendidas e 
colocadas no centro da existência humana, dado que se tornaram medulares para a 
construção de uma sociedade mais aberta, justa, empática e sensível às demandas 
das labirínticas alteridades.

Marcelo Pereira da Silva
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A INVISIBILIDADE DO COVEIRO E O JORNALISMO 
LITERÁRIO: HISTÓRIAS DE PARATINGA

CAPÍTULO 14
doi

Tiago Florencio de Abreu
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 

Informação e Comunicação
Goiânia – Goiás

Angelita Pereira de Lima
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 

Informação e Comunicação
Goiânia – Goiás

RESUMO: O presente trabalho visa analisar 
os discursos apresentados pelo personagem 
central do texto O Coveiro, presente no livro 
Histórias de Paratinga. A obra foi constituída 
a partir de elementos do Jornalismo Literário 
trabalhados por Lima (2008) e Pena (2006) 
com o apoio da noção dialogal da entrevista, 
proposta por Medina (2016). A análise permitiu 
considerar que as observações de Nelson, o 
coveiro, podem colaborar na compreensão 
da dinâmica social e econômica do município 
baiano de Paratinga e seus índices significativos 
e históricos de desigualdade (RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2015).
PALAVRAS-CHAVE: Paratinga; Jornalismo 
Literário; entrevista; livro-reportagem.

THE INVISIBILITY OF THE GRAVEDIGGER 
AND LITERARY JOURNALISM: STORIES 

FROM PARATINGA

ABSTRACT: The present work aims to 
analyze the discourses presented by the 
central character of the text O Coveiro (The 
Gravedigger), present in the book Stories of 
Paratinga. The work was constructed from 
elements of Literary Journalism worked by Lima 
(2008) and Pena (2006) with the support of the 
dialogical notion of the interview, proposed by 
Medina (2016). The analysis allowed to consider 
that the observations of Nelson, the gravedigger, 
can collaborate in understanding the social and 
economic dynamics of the Bahia municipality of 
Paratinga and its significant and historical index 
of inequality (RIBEIRO, OLIVEIRA, 2015).
KEYWORDS: Paratinga; Literaly Journalism; 
interview; book

1 | 	INTRODUÇÃO

Esta análise redireciona o processo de 
investigação construído entre junho de 2016 
até o final de 2018, período em que o Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) e o livro Histórias 
de Paratinga, do autor, foram elaborados. O 
projeto teve, como propósito, registrar histórias 
e atualidades acerca do município brasileiro 
de Paratinga, localizado na região oeste do 
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estado da Bahia, a 740km de Brasília, e inclui o texto O Coveiro, foco deste trabalho, 
desenvolvido sob noções do Jornalismo Literário.

A definição contemporânea de Jornalismo Literário, assim como vários gêneros 
e formatos jornalísticos, é fonte de múltiplas contextualizações e de questionamentos. 
Passos e Orlandini (2008), por exemplo, não enxergam Jornalismo Literário 
propriamente como um gênero híbrido, e sim um modelo paralelo que mistura 
Jornalismo e Literatura. Martinez (2009), por sua vez, analisou várias publicações 
teóricas acerca do tema, e não observou consensos acerca da ideia de Jornalismo 
Literário. Mesmo assim, ampara-se na definição de Edvaldo Pereira Lima, responsável 
por dizer que trata-se de:

Modalidade de prática da reportagem de profundidade e do ensaio jornalístico 
utilizando recursos de observação e redação originários da (ou inspirados pela) 
literatura. Traços básicos: imersão do repórter na realidade, voz autoral, estilo, 
precisão de dados e informações, uso de símbolos (inclusive metáforas), digressão 
e humanização. Modalidade conhecida também como Jornalismo Narrativo. (LIMA, 
2008).

Historicamente, ganhou destaque com registros jornalísticos publicados em 
diferentes lugares do mundo, especialmente durante o século XX. Foi por meio do 
chamado New Journalism, em ascensão nos Estados Unidos durante as décadas 
de 1960 e 1970, que uma geração de jornalistas como Gay Talese e Tom Wolfe 
(MARTINEZ, 2008) demonstrou uma possibilidade de narrativa distanciada da 
Pirâmide Invertida. Assim como descreve Passos e Orlandini (2008), a proposta 
não é um ordenamento informativo do mais importante ao menos importante, e a 
subjetividade, seja do sujeito, quanto do jornalista, é um fator mais preponderante em 
termos de estrutura textual.

Lima (2013) justifica a existência de um Jornalismo Literário Avançado em três 
categorias, que envolvem questões narrativas, voz autoral e contextualização do 
jornalista no mundo. Por essa noção, afirma que

Não cabe ao Jornalismo Literário limitar-se, tampouco, à estreita ligação linear 
de causa-efeito que o melhor do jornalismo convencional procura estabelecer, à 
caça de explicações para o real. Louvável iniciativa da imprensa convencional, em 
alguns casos, mas insuficiente para o Jornalismo Literário, que ousa mais, embarca 
em horizontes intelectuais de maior envergadura (LIMA, 2013, p.72).

Além disso, Edvaldo Pereira Lima (2008) aponta o gênero como um mosaico 
que “apresenta como fio condutor uma viagem a uma região geográfica específica, o 
que serve de pretexto para retratar, como um quadro sociológico histórico, humano, 
vários aspectos das realidades possíveis do local”.

Pena (2006), por sua vez, definiu Jornalismo Literário como “linguagem musical 
de transformação expressiva e informacional”, uma metamorfose, ideia que entra em 
consonância com Passos e Orlandini (2008), quando afirmam que a força deste tipo 
de prática jornalística consiste na “mutabilidade dos gêneros”.
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O Jornalismo Literário, na perspectiva deste trabalho, permitiu que a obra 
caminhasse por uma narrativa aprofundada além das publicações baseadas em 
documentos. E, também, por ser uma forma de prática jornalística que não abraça o 
discurso questionável de neutralidade, embora com os rigores técnicos de apuração. 
Segundo Demeneck (2007), o Jornalismo Literário é um método para se compreender 
os fenômenos da realidade cultural alternativa em contraponto ao modelo industrial 
de produção jornalística.

Com o argumento de que a memória tem função social, como lembrado por Bosi 
(1987) ao trabalhar histórias de idosos, nos faz pensar na função a qual o Jornalismo 
Literário pode ter na construção de narrativas. Medina (2016) defende a imersão do 
jornalista no processo de diálogo e construção de reportagens, e permite pensar a 
relação existente entre o fazer jornalístico e o acesso à memória (PALACIOS, 2010).

É claro que, a partir das observações de Almeida (2010), é imprescindível situar 
que a escrita jornalística das memórias de um sujeito, ou seja, memórias individuais, 
podem contribuir num processo de identidade. Além disso, tal como as internalizações 
éticas demandadas pela prática jornalística, é necessário cuidado ao lidar com o 
território da memória coletiva, porque se trata, de acordo com o autor, um objeto de 
conquista, mas também “um instrumento e um objeto de poder”.

Uma das ferramentas para a construção destas narrativas é o aspecto dialogal 
da entrevista. Segundo Maia (2006) define que a sensibilidade do jornalista pode 
ajudar na construção de narrativas com qualidade pelo fato de serem pessoas “que 
deveriam ter uma visão mais ampla de sociedade”. A própria noção de entrevista 
como diálogo surge a partir de Entrevista: o diálogo possível, de Medina (1995) e, de 
acordo com Mariano (2018), é “uma referência para quem entende o jornalismo numa 
perspectiva humanista ou defende que o jornalismo pudesse vir a tornar-se menos 
hierárquico”.

2 | 	O MUNICÍPIO E O LIVRO

Paratinga é um município brasileiro do estado da Bahia, localizado a 740km de 
Brasília e 710km de Salvador. Em pleno Vale do São Francisco, era ocupada, até sua 
promoção a categoria de freguesia em 1718, por fazendeiros, indígenas e africanos. 
Pela sua localização estratégica com o Rio São Francisco evidenciada por Freitas 
(1960), a localidade era passagem de viajantes e comerciantes de outras regiões da 
Bahia e de outras províncias do Brasil.

Até ganhar o status de município em 1897, o território de Paratinga foi 
desmembrado em outras cidades, como Macaúbas e Bom Jesus da Lapa. No 
passado, foi uma das principais vilas de sua região, gozando destaque ao lado de 
atuais municípios como Rio de Contas e Caetité (NEVES; MIGUEL, 2007).

Ao mesmo tempo, Paratinga foi atingida por epidemias, estiagens e casos 
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de banditismo ao longo do século XIX. Considerada, desde os períodos imperiais, 
como parte de uma região extremamente pobre, o município concentra problemas 
históricos de desigualdade social – e só reconheceu suas primeiras comunidades 
quilombolas nos últimos anos (BAHIA, 2015, p.212). Além disso, convive com a seca 
até a atualidade.

Segundo Ribeiro e Oliveira (2015), apesar da redução do coeficiente de Gini (foi 
de 0,783 em 1920 para 0,558 em 2006), a concentração de terra ainda é considerável 
no município – e inclui grandes terras sob propriedades de prefeitos e vice-prefeitos. 
Isso aponta a uma tensão diretamente relacionada aos conflitos agrários ocorridos 
em diferentes cidades do Vale do São Francisco entre as décadas de 1950 a 1990 
(ESTRELA, 2009). Paratinga também enfrenta um longo processo de problemas 
na preservação de seu patrimônio material que, segundo Santos (2002), estão 
“abandonados à própria sorte” pela gestão pública.

Durante a década de 2010, o nível das águas do Rio São Francisco baixou 
consideravelmente no município, o que tornou o braço direito da Ilha de Paratinga, 
entre os anos de 2017 e 2018, caminhável. Os afluentes e riachos, grande parte 
alimentados pelo transbordamento do rio, permanecem completamente secos durante 
a maior parte do ano.

Com base neste histórico, foi produzido o livro-reportagem Histórias de 
Paratinga. Além de seu teor documental, a obra também foi uma análise do 
movimento da população e de suas memórias. O conteúdo foi sustentado em 51 
entrevistas, documentos, notícias e reportagens jornalísticas, material audiovisual e 
obras antecessoras relacionadas, seja diretamente ou indiretamente, ao município de 
Paratinga. Sua construção também se deu por meio da observação participante, de 
forma que o pesquisador pudesse se inserir como parte do espaço descrito.

A intenção de embasar o trabalho a partir do material de apoio surgiu de forma que 
pudesse justificar inquietações do autor centradas nos processos históricos vividos 
por Paratinga. Assim, propunha-se responder o objetivo proposto para o trabalho 
de produzir “um livro-reportagem sobre a história recente do município baiano de 
Paratinga, a partir das memórias individuais dos moradores”.

É com base neste propósito que surgiu O Coveiro, sétimo texto do quarto 
capítulo de Histórias de Paratinga. Com a intenção inicial de registrar o Cemitério 
Municipal de Paratinga e seus problemas de superlotação – diretamente relacionado 
ao abandono dos espaços públicos pela gestão pública –, fui apresentado a Nelson 
Alves da Soledade, que trabalhava como coveiro no local e se tornou a principal fonte.

3 | 	O COVEIRO

O texto em questão está presente no quarto e último capítulo do livro, responsável 
por apresentar uma visão mais específica acerca de pessoas e suas relações com 
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o passado e o presente incluindo, principalmente, observações de idosos. Em O 
Coveiro, Nelson, funcionário do Cemitério Municipal de Paratinga e aos 65 anos, 
exerce seu trabalho ao lado do filho durante uma tarde em 19 de julho de 2018.

O Coveiro se passa desde a ocasião de entrada no cemitério, especificada pela 
saída de uma ex-prefeita, até à chegada a Nelson, posicionado à esquerda, perto 
de uma das covas. Na ocasião, o Cemitério Municipal de Paratinga era um caos 
anunciado em blogs e redes sociais por suas condições de superlotação. O espaço é 
aberto e abriga figuras de relevância na sociedade paratinguense.

Nelson, por outro lado e apesar de trabalhar no local há cerca de três décadas, 
não faz parte do grupo social a que pertencem os mortos e suas famílias. Negro, pobre 
e considerado, por si mesmo, invisível, é apelidado por “Nelson Coveiro”, nasceu no 
município de Andaraí, na Bahia, e se mudou para Paratinga em 1982 sob a promessa 
de que o município, em suas águas, tinha muito peixe.

As próprias mudanças do Rio São Francisco, entre as antigas cheias até as 
atuais secas, são presentes em sua fala:

-Na saída da roça tem uma ilha. Lá chovia bastante. Todo mundo trabalhava 
capinando na enxada. Sabe o que é uma enxada?
-Sim. (ABREU, 2019, p.246).

Além das transformações temporais e espaciais em Paratinga, as falas de Nelson 
criaram um marcador entre ele e o repórter, entre a política local e o cemitério e sua 
própria condição social. Ele reforça ao dizer que desconhece os projetos e intenções 
do poder público acerca do cemitério. “Não tenho porque você sabe, coveiro é classe 
baixa, né?” (ABREU, 2019).

Como alguém a criar uma relação com a fonte por meio do diálogo, pensei 
imediatamente no quão direta a argumentação de Nelson era construída, ao invés do 
discurso político engendrado nas mesmas pessoas, teoricamente, acima dele.

Diante disso, Nelson estabeleceu, em diferentes pontos de sua fala, relações 
de classe dentro da sociedade paratinguense, diretamente atrelada ao funcionalismo 
público.

-É bem isso mesmo. É. É. É. Às vezes quem está lá naquele serviço não trabalha, 
não derrama suor no sol quente, pega o carro do patrão achando que é dele. É 
assim...
-E são só quatro anos.
-Brasileiros você sabe... (ABREU, 2019, p.246-247).

Nelson aguardava a aposentadoria – prevista, possivelmente, a partir de dois 
meses seguintes – e seu diagnóstico de diabetes o levou a mudanças nos hábitos 
alimentares. Mas a sua fala que me intrigou, a partir dali, se deu em referência à ex-
prefeita que passou tempos antes.
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-A família dela tá aí. E ela vem aqui direto, direto, ver o pai dela. Ou melhor, a cova 
do pai dela, porque não sabemos pra onde vai… O corpo tá aqui. (ABREU, 2019, 
p.248).

De acordo com dados do Censo Brasileiro de 2010 do IBGE, Paratinga é uma 
cidade essencialmente religiosa, sendo cerca de 90% adepta do catolicismo romano. 
O número de pessoas sem religião é de 258 indivíduos (0,88%), sendo 20 deles 
declaradamente ateus.

Nelson, em tese, era um coveiro ateu. Uma atividade que, indiretamente, envolve 
muitos aspectos religiosos. Mas a sua vivência e experiência de vida demonstrava 
pensamentos diferentes dos meus pré-conceitos.

-O senhor acredita em ressurreição, esses temas cristãos?
-Eu não, desculpa falar, mas...
-Se considera ateu?
-Sou ateu. Vamos supor assim… Eu sou mais ateu. Só acredito no que eu tô vendo. 
Se eu vejo essa lápide aqui, tô acreditando.
-Já expressou isso publicamente?
-Não, só comigo mesmo. Quando eu vejo as pessoas dizer… Eu não acredito. 
‘Você é crente?’. Respondo: ‘Não’. (ABREU, 2019, p.248).

Os seus receios me fizeram pensar em duas questões. A primeira, o que é ser 
ateu em uma cidade plenamente religiosa como Paratinga. O próprio comportamento 
de Nelson em se silenciar publicamente dava certos indícios. A segunda, se o próprio 
Nelson sabia o que é ser ateu.

-É, cada qual cada qual. Por isso que, quando alguém diz: ‘Ah, eu vou lá pro céu’ 
eu penso: ‘Você não vai pro céu não, é muito longe pra você ir’. Eu não tenho a 
esperança de morrer e ir para o céu. Vou pro chão. (ABREU, 2019, p.248-249).

O “céu” de Nelson é a Terra. E Paratinga, parte deste universo material do 
qual ele estava inserido, envolvia conflitos relacionados a costumes. Um desses 
casos, segundo ele, centrou-se na ação de cumprimentar todas as pessoas. E uma 
professora, “toda bonitona, você sabe”, disse ele, o ignorou. 

-É. Aí vinha ela no meio do grupo. E as colegas: ‘E aí seu Nelson’. Ela viu aquilo 
e achava que eu não era gente. Ela só falou comigo na vista das colegas. Eu 
respondi porque queria que ela soubesse que sou gente.
-Você se sentiu desconfortável?
-Não, não, eu só senti que ela era mais analfabeta que eu. Não sei escrever, mas 
tenho educação.
[...]
-Aqui na cidade se diz que, quando não é estudado, é burro. É um negócio assim. 
E já se sabe que quando a pessoa é estudada é mal educada. Não é só quem anda 
na gravata que é gente. (ABREU, 2019, p.249).

Na própria avaliação de Nelson, o preconceito que sofre não é uma questão de 
cor, e sim de classe. Seu argumento, naquela ocasião, foi de que “aqui é cheio de 
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negro”. O incômodo é com a forma que se veste ao trabalhar e como se veste. Ao 
mesmo tempo, observou que “pessoal aqui não tem dinheiro não… Só os prefeitos”.

O distanciamento dos gestores públicos, na avaliação de Nelson, se baseou 
na visão de comportamentos consideravelmente distintos em épocas de campanha 
e em períodos pós-posse. O gancho para isso se deu no fato de ter perguntado se 
profissionais da prefeitura visitam o local.

-Não, eles não vem não. Aqui é duro. Isso aqui é meio cruel. Aqui, o vereador vê o 
prefeito todo dia, você sabe. Quando eles se candidatam para ganhar, conhecem 
pessoas por pessoas aqui de Paratinga. Casa por casa. E vão prometendo as 
coisas. Quando ganham, você não vê mais. Aqui é assim.
[...]
-Vamos supor: Ele vai pedir, aí acha. Depois que faz, esquece o que foi dito, o 
que é de direito. Se eu chegar à casa do prefeito, ele vai me atender? Não vai. O 
secretário dele, que quer ser melhor que o próprio prefeito, não vai me atender. 
Acredita que aqui é assim? Um quer tomar o lugar do outro.
-É uma competição pelo poder…
-Na campanha, chega e abraça do jeito que estou. Sujo, suado, trabalhado. Me 
abraça: ‘Êee Nelson’ (ABREU, 2019, p.251).

A linguagem de Nelson é cercada, geralmente, por um humor externado com o 
riso. Mas, ao mesmo tempo, envolve uma seriedade diretamente relacionada à sua 
própria posição como coveiro e como morador paratinguense do Alto da Estrela, um 
bairro pobre.

-Depois que ganha, fica dentro do carro e, se não sair da frente, passa por cima. É, 
meu irmão. Aqui é assim. Não é que eu tô falando mal dele não. Se você procurar 
outro na frente, vai te dizer isso!
-Minha maior curiosidade recente é saber o que muda na cidade quando é eleito 
um novo prefeito.
-Nada! – ele me respondeu imediatamente.
-Nada?
-Nada. Nada. Aqui não tem um melhor que o outro. Por esse lado aí que você falou, 
não tem um melhor que o outro. Nada. A forma de tratamento é a mesma. E também 
não faz nada. Você vê Ibotirama, Bom Jesus da Lapa… Mudou. De 30 anos pra cá 
mudou muito. E aqui é…
-Essa merrequinha – completou o filho (ABREU, 2019, p.252).

As reflexões de Nelson carregam um paradoxo curioso. Ao mesmo tempo que 
se modificaram o comportamento e postura de governantes perante a posse com a 
população, não ocorriam mudanças, sob sua ótica, no gerenciamento do município. 
Isso se revelou, também, na forma como se despediu de mim naquele dia.

-Deus te acompanhe! (ABREU, 2019, p.252).
O coveiro ateu, sem estudo mas educado nas palavras, revela, com seu último 

gesto/palavra, a complexidade da existência da, fé e do cotidiano da morte. Humano, 
demasiado humano.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES

Com base no histórico de Paratinga e seus desafios socioeconômicos, Nelson 
é um personagem que ecoa a invisibilidade e marginalização por pertencer a uma 
camada social e uma profissão não admirada por parte da população paratinguense. 
E, diante de um contexto desfavorável, se adaptou como pôde, inclusive ao adotar o 
discurso religioso mesmo sem acreditar nele.

Sob um aspecto abrangente, os temas que envolvem Nelson são propícios para 
se entender as relações de classe em Paratinga, uma vez que políticas públicas tem 
efeitos de curto e longo prazo, especialmente a considerar um município de relações 
consideráveis com o funcionalismo.

O Jornalismo Literário, bem como a relação com a fonte e ato de estar presente, 
como destacado por Medina (2016), foi fundamental neste processo. Nelson, em 
palavras, afirmou que pessoas não o visitavam. E justamente pelo ambiente o qual 
estava inserido, não esperava que alguém se fizesse presente.

Ao considerar essas questões, desenvolvidas ao longo do processo de pesquisa, 
Histórias de Paratinga ganhou forma como um livro-reportagem de elementos literários 
e pesquisa histórica. Isso possibilitou que a obra, ao contexto da cidade abordada, 
ganhasse uma narrativa mais sólida.
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